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Resumo

Esta pesquisa compreende a hospitalidade como instituição política que tem por objetivo gerenciar o
contato com o Outro, tornando-a um mecanismo de inclusão e de exclusão ao assumir a função de
demarcar o limite do grupo enquanto possibilita a transposição para dentro da comunidade anfitriã,
possibilitando o desenvolvimento ou não da relação entre anfitrião e hóspede no espaço que é
denominado aqui como Zona de Hospitalidade, espaço de contenção da estranheza latente do
recém-chegado. A posição dos sujeitos presentes na relação se torna fundamental nessa perspectiva
por indicar que, de fato, terá a prerrogativa de assumir a posição de "senhor do hóspede", incluindo o
recém-chegado na medida em que este assume as condições impostas para o início da relação.
Partindo desta construção teórica, a perspectiva política para hospitalidade, esta pesquisa centra-se nas
dinâmicas de acolhimento vivenciadas por imigrantes bolivianos na capital paulista. A pesquisa
fundamenta-se como investigação qualitativa de tipo exploratório e tem como objetivo geral
compreender a dinâmica de acolhimento experienciada por imigrantes bolivianos na cidade de São
Paulo. Dessa maneira, são interpretadas as relações desenvolvidas nas experiências vivenciadas e
relatadas em entrevistas disponíveis na Biblioteca Online do Museu da Imigração do Estado de São
Paulo. Para empreendimento da análise das entrevistas encontradas e que formam o corpus deste
trabalho, é utilizada a Análise de Conteúdo de tipo Temático-Categorial, com construção de categorias
a posteriori. As categorias encontradas, Acolhimento Dado, Acolhimento Recebido, Inclusão e
Exclusão, perpassam aspectos diversos da experiência migratória, como a vivência escolar, o acesso à
moradia, a busca por regularização da documentação pessoal e a busca por trabalho. A exclusão é
relatada em todas as entrevistas e expressa uma relação de afastamento do grupo na medida em que
este percebe o indivíduo como estranho, reforçando uma margem simbólica – a Zona de Hospitalidade
- onde a estranheza - e o estranho - possa ser contida.
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